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Resumo: Este trabalho analisou a competitividade das exportações brasileiras da indústria 
automobilística, de 2008 a 2015, para os mercados da Argentina, Estados Unidos, União Europeia 
e México. O método utilizado abrange indicadores de competitividade aplicados ao comércio 
internacional: Índice de Orientação Regional (IOR), Taxa de Cobertura das Importações (TC) e 
Indicador de Esforço Exportador (IEE). As variáveis utilizadas foram coletadas do Sistema de 
Análise de Informações de Comércio Exterior (Alice Web), da Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (ANFAVEA) e do Ipeadata. Os resultados indicaram que as exportações 
estão orientadas à Argentina e ao México, sendo a mais acentuada ao mercado argentino, onde, 
de 2008 a 2013, verificou-se uma tendência crescente no IOR, que em 2013 alcançou patamar mais 
elevado e decresceu até 2015. A taxa de cobertura indicou que as exportações cobrem as 
importações de autoveículos apenas em 2008. O IEE apresentou valores que indicam pequena 
porcentagem das exportações de autoveículos no total da renda brasileira. O ganho de 
competitividade das exportações da indústria automobilística brasileira é fortalecido pelos acordos 
automotivos realizados entre os países, contudo, sua contribuição ao saldo comercial brasileiro é 
negativa devido às grandes importações de autoveículos feitas pelo país no período analisado. 
 
Palvras-chave: Indústria Automobilística Brasileira; Comércio Internacional; Indicadores de 
Competitividade. 
 
Abstract: This paper analyzes the competitiveness of Brazilian automobile exports from 2008 to 
2015 to the markets of Argentina, the United States, the European Union, and Mexico. The method 
used covers competitiveness indicators applied to international trade: Regional Orientation Index 
(IOR), Imports Coverage Rate (TC) and Exporter Effort Indicator (IEE). The variables used were 
collected from the Foreign Trade Information Analysis System (Alice Web), the National Association 
of Motor Vehicle Manufacturers (ANFAVEA) and Ipeadata. The results indicated that exports are 
oriented to Argentina and Mexico, being the most marked to the Argentine market, where from 2008 
to 2013 there was an increasing trend in the Regional Guidance Index, which in 2013 reached a 
higher level and decreased by 2015. The coverage rate indicated that exports covered auto vehicle 
imports only in 2008. The Exporter Effort Indicator presented values indicating a small percentage 
of auto vehicle exports in total Brazilian income. The gain in the competitiveness of Brazilian 
automobile exports is strengthened by automotive agreements between countries, however, their 
contribution to the Brazilian trade balance is negative due to the large imports of vehicles by the 
country in the analyzed period. 
 
Keywords: Brazilian Automotive Industry; International Trade; Indicators of Competitiveness. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A indústria automobilística brasileira iniciou suas atividades de maneira tímida, com a 
atividade de pequenas empresas que realizaram a montagem dos primeiros veículos. Esse 
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cenário produzia um forte efeito de crescimento do mercado, que se comprovou com a 
instalação das fábricas Ford e General Motors (GM) na década de 1930 (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL DOS FABRICANTES DE VEÍCULOS AUTOMOTORES – ANFAVEA, 2016).  
 
As empresas iniciavam suas atividades como importadoras e apenas em caso de sucesso 
tornavam-se montadoras. Tal desenho de negócios despertou o desenvolvimento de 
políticas econômicas no país, as quais foram fundamentais para fomentar a competitividade 
do setor em escala global. Getúlio Vargas, então presidente em 1952, criou a Comissão de 
Desenvolvimento Industrial e instalou a Subcomissão de Jipes, Tratores, Caminhões e 
Automóveis, trazendo investimentos estrangeiros para o Brasil. No ano seguinte, ele 
também proibiu a importação de veículos completos e montados a fim de incentivar a 
chegada das montadoras. Como resultado, as fábricas da Volkswagen e da Mercedes-Benz 
também se instalaram no país (ANFAVEA, 2016).  
 
Mais tarde, na década de 1950, a produção industrial teve uma conotação, centrada na 
atração de montadoras estrangeiras no governo Juscelino Kubitschek (Shapiro, 1997). Este 
dá sequência às ações iniciadas no governo de Vargas e, com a ajuda do almirante Lúcio 
Meira, cria o Grupo Executivo da Indústria Automobilística (GEIA) para estimular a produção 
local de veículos. Naquele momento a indústria automobilística brasileira era símbolo de 
progresso e representatividade na economia e na sociedade, então é criada a ANFAVEA, 
entidade para representar os fabricantes de veículos junto aos órgãos públicos e à 
sociedade (ANFAVEA, 2016). Esse processo contribuiu para que o Brasil deixasse de ser 
apenas um fornecedor de matérias-primas e produtos agrícolas, para avançar seu processo 
de industrialização, com o setor automotivo sendo um forte catalisador deste processo. 
 
A política industrial para o setor envolveu a utilização de recursos do Banco de 
Desenvolvimento Econômico (BNDE) e a exigência de contrapartidas de conteúdo local na 
relação aos fornecedores, redundando na criação de um significativo setor de autopeças. 
A partir daí, sem medidas adicionais relevantes, a indústria expandiu-se em ritmo 
acelerado, em um mercado interno protegido das importações, com flutuações associadas 
ao ritmo do crescimento econômico (DELGADO, 2015; BELIEIRO JUNIOR, 2012). 
 
Entre os anos de 2003 e 2012, essa indústria apresentou um robusto crescimento, 
pontuado por breves retrações, o que se expressa no comportamento de investimento, 
produção, emprego, vendas no mercado nacional e exportações no período. No entanto, 
  
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 26, agosto-dezembro de 2017. 
 
207 
desde setembro de 2013, essa atividade vem passando por quedas intensas e contínuas 
em suas vendas. Tal fator vem gerando efeitos negativos sobre seus níveis de produção e 
emprego, a ponto que se considere este um período de crise para essa indústria, vista a 
intensidade e continuidade da retração nessas variáveis (ANFAVEA, 2016; COSTA, 2016). 
 
No ano de 2015, a indústria automobilística brasileira (incluindo as autopeças) teve 
participação de 4,1% no Produto Interno Bruto Brasileiro (PIB) e, no mesmo ano, esteve 
presente em todas as regiões brasileiras, com 64 unidades industriais responsáveis por 
geração de renda e emprego, contando com mais de 130 mil colaboradores diretos e 1,5 
milhão de empregos na cadeia produtiva. Em relação ao volume, até o ano de 2015, o 
histórico dessa indústria conta com mais de 3,73 milhões de unidades produzidas e 3,80 
milhões de unidades vendidas. Quanto às exportações, também é possível verificar um 
patamar surpreendente, com quase 900 mil unidades negociadas com outros países 
(ANFAVEA, 2016). 
 
Seguindo tal temática, este trabalho objetiva analisar a competitividade das exportações 
brasileiras da indústria automobilística de 2008 a 2015. Diante do exposto, tal estudo visa 
contribuir para uma melhor compreensão dos fatores inerentes à competitividade das 
exportações brasileiras da indústria automobilística, bem como servir de subsídio para a 
criação de políticas econômicas que fomentem a competitividade da indústria. A escolha 
do setor automotivo se deve à sua importância em termos de emprego, produção, 
importância no comércio internacional e como demandante de insumos de outros setores, 
ou seja, de sua capacidade de alavancar o crescimento econômico. Por questões de 
disponibilidade e consistência dos dados, escolheu-se focar a análise na indústria 
automobilística, que contempla, predominantemente, os autoveículos, pelo papel que 
representa no dinamismo do complexo de produção do setor automotivo. Já no âmbito 
acadêmico, o estudo justifica-se por contemplar metodologias capazes de mesurar e 
compreender o panorama no que tange as exportações e importações, comportamento que 
influencia diretamente na competitividade dos setores e na economia. 
 
2 A INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA BRASILEIRA 
O setor automotivo é caracterizado por produzir autoveículos, cabines, reboques e 
carrocerias, sistemas montados e autopeças, além da atividade de recondicionamento e 
recuperação de motores. Já a indústria automobilística é caracterizada por produzir apenas 
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autoveículos, sendo compreendida então, pelos fabricantes de automóveis, veículos 
comerciais leves, caminhões e ônibus (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA – IBGE, 2016). A partir da classificação da Anfavea (2015), são 
considerados automóveis os veículos automotores projetados, equipados e destinados ao 
transporte de pessoas e suas bagagens, alguns exemplos são: sedã, hatch, minivan, 
monovolume, cupê, conversível, crossover, utilitários esportivos (SUVs) e utilitários (jipes). 
Já os autoveículos classificados como comerciais leves são os veículos comerciais 
projetados, equipados e caracterizados para transporte simultâneo ou alternativo de 
pessoas e carga, com Peso Bruto Total (PBT) de até 3,5 toneladas. Podem ser picapes 
(pequenas e médias), furgonetas, furgões e vans (de passageiros), também estão incluídos 
nessa categoria os veículos especiais, como ambulância. 
 
A indústria automobilística brasileira conta com 23 empresas, sendo essas: Agrale; Audi; 
BMW; CAOA; DAF; FCA; Ford; General Motors; Honda; Hyundai; International; Iveco; 
Mahindra; MAN; Mercedes-Benz; MMC; Nissan; Peugeot Citröen; Renault; Scania; Toyota; 
Volkswagen e Volvo (ANFAVEA, 2016). 
 
A partir da Tabela 1 pode ser analisado o histórico de produção da indústria automobilística 
brasileira, de autoveículos, em unidades montadas no período de 2003 a 2015. 
 
Tabela 1 – Produção da indústria automobilística brasileira (autoveículos) em unidades montadas 
– 2003 a 2015 
Ano Automóveis Comerciais Leves Caminhões Ônibus Total 
2003 1.428.270 154.181 77.785 24.479 1.684.715 
2004 1.777.642 216.735 104.792 25.008 2.124.177 
2005 1.979.545 235.340 112.921 29.366 2.357.172 
2006 2.027.305 243.666 103.297 29.412 2.403.680 
2007 2.360.739 295.738 133.791 35.008 2.825.276 
2008 2.498.482 350.190 163.757 38.202 3.050.631 
2009 2.568.167 356.817 120.994 30.022 3.076.000 
2010 2.682.924 468.747 189.941 40.531 3.382.143 
2011 2.630.893 513.918 223.602 49.369 3.417.782 
2012 2.763.445 469.480 133.403 36.635 3.402.963 
2013 2.954.279 530.901 187.002 40.554 3.712.736 
2014 2.502.293 471.191 139.965 32.937 3.146.386 
2015 2.017.639 316.222 74.062 21.498 2.429.421 
Total 30.191.623 4.623.126 1.765.312 433.021 37.013.082 
Fonte: ANFAVEA (2016). 
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Pode-se inferir que a indústria automobilística brasileira apresentou um crescimento 
significativo no período de 2003 a 2012, pontuado pela ampliação do volume de 
investimentos das montadoras. Em decorrência, a produção de autoveículos cresceu 
102%, de 1,7 milhão para 3,4 milhões de unidades, alçando o Brasil da 8ª à 7ª posição no 
ranking de maiores produtores mundiais, enquanto o total do emprego passou de 79.047 
para 132.096 (67,1%). Sob a ótica da comercialização, as vendas ao mercado interno, 
apontadas pelos licenciamentos de autoveículos nacionais e importados, elevaram-se, 
significativamente, de 1,4 milhão para 3,8 milhões de unidades (166,1%), fazendo o país 
avançar da 9ª para a 4ª posição no ranking internacional de consumo. No que tange às 
exportações, estas apresentaram uma variação relativamente pequena, de 13% no mesmo 
período, de 393 mil para 444 mil unidades (ANFAVEA, 2016; COSTA, 2016). 
 
Entretanto, desde setembro de 2013, esse cenário vem sendo modificado, pois percebem-
se claramente quedas nas variáveis de desempenho dessa indústria. Em 2014 as 
empresas produtoras de veículos automotores fabricaram 3,14 milhões de automóveis, 
comerciais leves, caminhões e ônibus, o que significa volume menor em 15,3% comparado 
com o ano anterior (ANFAVEA, 2016). Com essa retração no nível de produção, o uso de 
mão de obra também foi reduzido, em termos do saldo de movimentações acumulado no 
período de setembro de 2013 a dezembro de 2015, a redução foi de 19.422 postos de 
trabalho nas montadoras de autoveículos (BRASIL, 2016). 
 
O volume de vendas ao mercado interno, indicada pelos licenciamentos nacionais, passou 
de 983,3 mil no terceiro trimestre de 2013 para 863,5 mil unidades em igual período de 
2014 (-12,0%). Em relação às vendas no mercado interno, em milhões de unidades, estas 
foram de 3,80 em 2012; 3,77 em 2013; 3,50 em 2014; e 2,57 em 2015. Com isso, sua taxa 
de variação em relação ao ano anterior foi de -0,9% em 2013, de -7,1% em 2014 e de -
26,6% em 2015 (ANFAVEA, 2016a; COSTA, 2016). 
 
A retração de tais variáveis vem gerando efeitos negativos no desempenho da indústria 
automobilística brasileira, e pode ser creditada a dois fatores principais: (1) queda no 
mercado interno, afetado pelas oscilações na oferta de crédito (ANFAVEA, 2015) e; (2) no 
âmbito do comércio internacional, com a redução das exportações, pela desaceleração 
econômica da América Latina e Caribe no pós-crise financeira mundial (CEPAL, 2015) e 
  
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 26, agosto-dezembro de 2017. 
 
210 
principalmente pela crise econômica da Argentina, a maior importadora dessa indústria 
(BCRA, 2014; ANFAVEA, 2015). 
 
Assim, a Tabela 2 apresenta a balança comercial da indústria automobilística brasileira no 
âmbito mundial, bem como a relação do Brasil com os países que são principais destinos 
das exportações dos autoveículos. 
 
Tabela 2 – Balança comercial da indústria automobilística brasileira de autoveículos em milhões 








(E) (I) (E) (I) (E) (I) (E) (I) (E) (I) 
2003 3566,5 828,0 680,3 427,3 120,2 232,3 550,2 13,9 1193,5 30,9 
2004 4950,7 880,4 1493,1 495,4 157,9 171,3 217,9 18,5 1402,5 11,8 
2005 7076,8 1350,6 2060,4 798,9 844,2 278,2 266,8 25,0 1456,8 43,7 
2006 7320,7 2633,6 2316,8 1510,7 767,4 517,3 228,1 36,7 1531,2 337,7 
2007 7800,3 4083,5 2817,7 2399,2 898,7 489,5 53,1 51,9 1087,5 548,2 
2008 8409,6 6865,3 3791,9 3522,4 1257,5 818,9 6,5 115,4 818,7 1038,5 
2009 4621,1 6971,1 2235,7 3735,2 724,1 740,6 4,8 95,6 533,4 947,5 
2010 6909,6 10869,5 3986,9 5404,9 562,2 1397,0 5,8 144,4 736,5 1261,0 
2011 7656,8 14709,4 5403,5 6142,2 123,8 2074,7 2,4 198,9 526,0 2072,1 
2012 6784,6 12701,3 4531,0 6459,3 35,5 1387,0 1,8 115,5 434,1 2629,0 
2013 8739,5 12622,1 6658,8 7077,8 63,8 1759,5 9,8 208,3 456,7 1978,1 
2014 5531,7 10931,3 3629,9 5868,4 25,5 1678,6 11,0 254,6 350,4 1686,3 
2015 5822,2 7059,2 3684,8 3862,3 8,6 1073,0 15,0 203,6 545,8 1004,2 
Total 85190,1 92505,3 43290,8 47704,0 5589,4 12617,9 1373,2 1482,3 11073,1 13589,0 
Fonte: ANFAVEA (2016). 
 
No ano de 2015, os principais destinos das exportações da indústria automobilística 
brasileira foram, segundo a ANFAVEA (2016), a Argentina (39,7%), os Estados Unidos 
(10,9%), a União Europeia (9,7%) e o México (6,7%). Já as principais origens das 
importações dessa indústria, no mesmo ano, são a União Europeia (25,2%), Argentina 
(21,5%), Estados Unidos (11,5%), China (8,1%), Japão (7,7%), Coreia do Sul (7%) e México 
(5,9%). 
 
No que tange as exportações, a Tabela 3 evidencia o cenário da indústria automobilística 
brasileira, no período de 2008 a 2015. 
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Tabela 3 – Exportações da indústria automobilística brasileira em unidades de autoveículos – 
2008 a 2015 
Mês/Ano 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
Janeiro 45.385 17.712 36.030 30.853 33.637 36.016 22.613 16.302 
Fevereiro 44.871 22.785 39.129 47.190 36.432 31.635 28.626 31.266 
Março 49.779 26.137 46.866 42.850 41.707 43.460 23.407 32.189 
Abril 49.372 25.719 32.299 50.923 50.447 52.753 35.235 29.960 
Maio 42.801 32.650 47.416 45.061 26.733 48.533 34.988 40.762 
Junho 55.709 31.265 41.040 37.239 35.934 49.288 24.425 47.976 
Julho 50.259 25.445 38.725 46.903 29.764 54.034 34.321 28.296 
Agosto 52.661 35.373 42.844 46.905 42.625 64.071 31.668 34.431 
Setembro 48.315 30.785 45.318 45.529 27.195 45.288 26.024 33.502 
Outubro 51.385 37.697 51.140 53.017 42.050 51.819 23.503 39.887 
Novembro 40.385 40.729 50.324 55.806 36.413 45.073 25.971 36.531 
Dezembro 37.660 41.726 31.623 51.050 41.091 43.141 23.438 46.230 
Total 568.582 368.023 502.754 553.326 444.028 565.111 334.219 417.332 
Fonte: ANFAVEA (2016a). 
 
De agosto de 2013 a janeiro de 2014, a queda nos embarques de autoveículos ao exterior 
foi de 64,7%, de 64,1 mil para 22,6 mil unidades; já deste último mês para janeiro de 2015, 
a retração nessa variável foi de 27,9%, caindo para 16,3 mil unidades. Apesar da queda no 
período mencionado, de janeiro a dezembro de 2015, as exportações de autoveículos 
experimentaram melhora substancial, de 16,3 mil para 46,2 mil unidades (183,5%), embora 
ainda não tenham recuperado o patamar atingido em agosto de 2013 (ANFAVEA, 2016a; 
COSTA, 2016).  
 
3 METODOLOGIA 
A pesquisa analisa a competitividade das exportações brasileiras da indústria 
automobilística, e a metodologia utilizada baseia-se no cálculo de indicadores de 
competitividade aplicados ao comércio internacional, tais como o Índice de Orientação 
Regional (IOR), a Taxa de Cobertura das Importações (TC) e o Indicador de Esforço 
Exportador (IEE). 
 
Primeiramente abordado por Yeats (1997), o IOR verifica a existência de criação ou 
destruição de comércio nos países membros do Mercado Comum do Sul (Mercosul), ou 
seja, uma alteração nos padrões do comércio. Esse índice mostra a tendência a exportar 
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um determinado bem a um país ou bloco comercial. O IOR pode ser expresso da seguinte 
forma: 
𝐼𝑂𝑅 =  
(𝑋𝑏𝑐 / 𝑋𝑐)
(𝑋𝑏𝑒 / 𝑋𝑒)
                                                                                                            (1) 
 
Em que 𝑋𝑏𝑐 representa as exportações brasileiras para determinada região do produto 𝑋; 
𝑋𝑐  refere-se ao total das exportações brasileiras para determinada região; já 𝑋𝑏𝑒  faz 
referência às exportações brasileiras para extra-região do produto 𝑋; e 𝑋𝑒 é o total das 
exportações brasileiras para extra-região. 
 
Esse índice possui os extremos de 0 a ∞ (0 ≤ IOR ≤ ∞), e, quanto mais próximo de 1, mostra 
a mesma tendência a exportar o produto X para a região em questão, no caso para a 
Argentina, Estados Unidos, União Europeia e México, países  aos quais, em 2015, foram 
destinados 67% do volume de exportações brasileiras de autoveículos, caracterizando-se 
como principais destinos desse produto. Conforme o valor desse índice cresce, é possível 
perceber uma maior orientação das exportações brasileiras de X para tais principais 
destinos (LOPES et al., 2013). 
 
No que tange a Taxa de Cobertura das Importações, explicada por Herrero (2001), esta 
indica quantas vezes o volume das exportações do setor i está cobrindo seu volume de 
importação. O índice é obtido através da seguinte equação: 
𝑇𝐶𝑖𝑏 =  
𝑋𝑖𝑏/𝑀𝑖𝑏
𝑋𝑖/𝑀𝑖
                                                                                                             (2) 
 
Onde, 𝑋𝑖𝑏 representa as exportações brasileiras do setor i (indústria automobilística); 𝑀𝑖𝑏 
representa as importações brasileiras do setor i (indústria automobilística); 𝑋𝑖 representa as 
exportações brasileiras totais; e 𝑀𝑖 representa as importações brasileiras totais. 
 
Segundo Fontenele, Melo e Rosa (2000), se a TCib for superior à unidade (TCib>1), 
identifica-se uma vantagem comparativa em termos de cobertura das exportações, ou seja, 
nesse caso as exportações do setor i do país possuem uma dimensão maior se 
comparadas às importações do mesmo setor. 
 
Já o IEE, também proposto por Herrero (2001), indica a parte do produto nacional, de 
determinada commodity, que é dedicada aos mercados estrangeiros, ou seja, mostra o grau 
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de abertura de determinado mercado da economia. O IEE é mensurado através da seguinte 
expressão: 
𝐼𝐸𝐸 =  
𝑋𝑖𝑏
𝑃𝐼𝐵𝑏
                                                                                                                 (3) 
 
Em que, 𝑋𝑖𝑏 representa as exportações brasileiras do setor i (indústria automobilística) e 
𝑃𝐼𝐵𝑏, o Produto Interno Bruto do Brasil.  
 
3.1 Fonte de dados 
As exportações brasileiras totais foram coletadas junto ao Sistema de Análise das 
Informações de Comércio Exterior (ALICE Web) em valores FOB (Free on Board). Já os 
valores referentes às exportações de autoveículos foram obtidos a partir dos dados 
disponibilizados pela ANFAVEA (2016a). O PIB brasileiro foi adquirido através do Ipeadata. 
As variáveis têm periodicidade anual, para o período de 2008 a 2015, ao qual justifica-se o 
estudo pela falta de pesquisas que abordam essa proposta de mensuração nesse espaço 
de tempo, bem como pela retração das exportações de autoveículos a partir de 2009, que 
até 2015 (ano em que foi realizado este estudo) não voltou a atingir o pico estabelecido em 
2008. 
 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 Índice de Orientação Regional 
 
O Índice de Orientação Regional (IOR) permite identificar se as exportações brasileiras de 
autoveículos estão sendo orientadas para a Argentina, União Europeia, Estados Unidos e 
México, principais destinos do produto em questão. De acordo com a Tabela 4, os valores 
calculados para o IOR da Argentina e do México foram maiores que a unidade, de 2008 a 
2015, indicando que as exportações brasileiras da indústria automobilística estão 
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Tabela 4 – Índice de Orientação Regional das exportações brasileiras de autoveículos para a 
Argentina, União Europeia, Estados Unidos e México 
Ano Argentina União Europeia Estados Unidos México 
2008 8,4113 0,5711 0,0048 4,8786 
2009 10,2785 0,6457 0,0092 7,3303 
2010 13,5062 0,3242 0,0079 6,3644 
2011 24,6390 0,0627 0,0028 4,6959 
2012 25,0883 0,0207 0,0021 4,0740 
2013 36,2877 0,0299 0,0099 3,0995 
2014 28,1741 0,0202 0,0146 4,0804 
2015 24,0189 0,0068 0,0179 5,4064 
Fonte: Elaborada pelos autores, a partir de dados do ALICE Web e ANFAVEA (2016a). 
 
No caso da Argentina, de forma geral, verifica-se que os valores calculados para o IOR 
foram maiores que a unidade, indicando que as exportações de autoveículos do Brasil estão 
orientadas para este país no período de 2008 a 2015.  Isso pode ser explicado pelo fato 
desse país ser o principal destino dos autoveículos produzidos no Brasil, totalizando cerca 
de 70% das exportações no período de 2011 a 2015 (ANFAVEA, 2016a; COSTA, 2016). 
 
De 2008 a 2013 é possível verificar uma tendência crescente nesse índice, que em 2013 
alcançou seu patamar mais elevado, indicando a representativa orientação das 
exportações brasileiras de autoveículos para a Argentina nesse ano. O programa Inovar-
Auto pode ter contribuído para esse cenário, visto que este foi consolidado em 2013 e, com 
sua implantação, a produção brasileira teve crescimento de quase 10% em relação a 2012. 
Foram 3,74 milhões de modelos fabricados, motivados principalmente pela substituição de 
veículos importados por outros fabricados no País, já que o bom desempenho das 
exportações é um dos fortes objetivos do Inovar-Auto (ANFAVEA, 2014).  
 
Contudo, a partir desse período, o cenário tornou-se inverso. Tal situação pode ser 
justificada pela crise na Argentina, com o calote parcial, em 2014, devido à disputa com 
fundos que não aceitaram renegociar a dívida de 2001. O país governado por Cristina 
Kirchner foi declarado em default técnico, em recessão, com inflação e pobreza em alta, 
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Com Mauricio Macri assumindo o governo argentino, o cenário mudou bastante e as 
incertezas diminuíram. Foi realizada a renovação do atual acordo automotivo, os governos 
desses países ampliaram o pacto de comércio automotivo bilateral até junho de 2020, com 
vista a uma integração produtiva e desenvolvimento equilibrado que permite o comércio 
bilateral livre (ANFAVEA, 2016). 
 
Nesse sentido, o ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira, 
defendeu, em agosto de 2016, o aprofundamento da parceria comercial entre os maiores 
sócios do Mercosul, alegando que o Brasil e Argentina juntos são mais fortes. A fim de 
retomar a competitividade das exportações de autoveículos para este país, ele lidera uma 
comitiva que negocia acordos para desburocratizar o comércio bilateral e reduzir prazos e 
custos de importação e exportação entre os dois países (MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO EXTERIOR E SERVIÇOS – MDIC, 2016a). 
 
Para o mercado mexicano, o IOR das exportações brasileiras de autoveículos apresentou 
valores maiores que a unidade para todos os períodos analisados, o que indica que as 
exportações brasileiras deste bem estão orientadas para o México. Tal fato também pode 
ser justificado pela renovação do contrato automotivo entre esses países, firmada em 2015, 
com validade até 2019. Esse regime permitiu que cada país exportasse para o outro até 
US$ 1,56, no período de março de 2015 a março de 2016, sem o pagamento do Imposto 
de Importação. O que exceder esse valor será taxado à alíquota de 35% e a partir de março 
de 2016, a cota sobe 3,0% a cada ano (PORTAL BRASIL, 2016). 
 
Já o IOR para os Estados Unidos e União Europeia indicou uma não orientação regional, 
apesar de esses países representarem 20,6% das exportações da indústria automobilística 
brasileira em 2015 e estabelecerem-se como dois dos principais destinos de autoveículos 
(ANFAVEA, 2016). Pode-se sugerir que esses países importaram autoveículos durante o 
período analisado, principalmente, de outras regiões que não o Brasil, como, por exemplo, 
do Canadá, Japão, Alemanha e México, os quais são os principais exportadores do produto 
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4.2 Taxa de Cobertura das Importações 
 
Em relação à taxa de cobertura das importações, quando esta é maior que a unidade, 
indica-se que, em determinado setor, as exportações brasileiras teriam uma dimensão 
maior se comparadas às importações do mesmo setor. Nesse sentido, os autoveículos 
apresentam uma taxa de cobertura, ou uma maior vantagem comparativa em termos de 
cobertura das exportações, apenas no ano de 2008. Para os demais períodos analisados, 
a taxa de cobertura indicou que as exportações não cobrem as importações de 
autoveículos, conforme apresenta a Tabela 5. 
 
Tabela 5 – Taxa de Cobertura das importações brasileiras de autoveículos 









Fonte: Elaborada pelos autores, a partir de dados do ALICE Web e ANFAVEA (2016a). 
 
De acordo com Tavares (2012), os balizadores das políticas de crescimento e de 
desenvolvimento do estado devem levar em conta essas informações para procurar se 
beneficiar da captação e do acúmulo de recursos financeiros nos setores em que apresenta 
vantagem comparativa, como uma fonte de entrada de divisas internacionais que devem 
ser reinvestidas na região, fomentando o surgimento e o desenvolvimento dos setores que, 
por si só, não são capazes de se desenvolver. 
 
Nesse sentido, torna-se relevante citar que em 2008 o governo brasileiro adotou medidas 
anticíclicas e executou o Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) e a Política de 
Desenvolvimento Produtivo (PDP). Logo, tais ações podem ser relacionadas ao resultado 
positivo no que tange a taxa de cobertura das importações obtida nesse mesmo ano. O 
PDP possuía como principal objetivo elevar a capacidade de inovação das empresas 
brasileiras, com ações diretas de investimentos públicos em inovação e subsídios 
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horizontais à inovação privada (como a chamada Lei do Bem, no 11.196/2005), com 
políticas de estímulos a setores específicos. Já o PAC abrange medidas orientadas para a 
expansão da economia brasileira por meio da elevação dos investimentos em 
infraestrutura. 
 
4.3 Índice de Esforço Exportador 
 
O IEE apresentou valores relativamente baixos, os quais indicam uma pequena 
porcentagem das exportações de autoveículos no total da renda brasileira, como mostra a 
Tabela 6. 
Tabela 6 – Índice de Esforço Exportador brasileiro de autoveículos 









Fonte: Elaborada pelos autores, a partir de dados do ALICE Web e ANFAVEA (2016a). 
 
Desta forma, verifica-se que as exportações de autoveículos não são parcelas relevantes 
da formação da renda brasileira, seja pela competitividade do país frente ao mercado 
internacional, seja pelo baixo dinamismo dos demais fatores que compõem a demanda 
agregada, como os investimentos, o consumo dos agentes públicos e privados, além das 




Este trabalho buscou analisar a competitividade das exportações da indústria 
automobilística brasileira, e, para tal, verificou-se, a orientação aos mercados argentino e 
mexicano. A orientação mais acentuada se dá para a Argentina, onde de 2008 a 2013 é 
possível verificar uma tendência crescente no IOR, que em 2013 alcançou seu patamar 
mais elevado e a partir desse período começou a decrescer até 2015. 
  
 




Já a taxa de cobertura indicou que as exportações cobrem as importações de autoveículos 
apenas em 2008. Tal resultado positivo nesse período pode ser creditado à execução do 
PDP pelo governo brasileiro. O IEE apresentou valores relativamente baixos, os quais 
indicam uma pequena porcentagem das exportações de autoveículos no total da renda 
brasileira durante o período analisado. 
 
O país está presente no cenário competitivo das exportações através da indústria 
automobilística, contudo, sua contribuição ao saldo comercial brasileiro é negativa devido 
às grandes importações de autoveículos feitas pelo país. Por conseguinte, foi possível 
constatar que o ganho da competitividade na indústria automobilística é fortalecido, em 
especial, pelos acordos automotivos realizados entre os países, como Brasil-Argentina e 
Brasil-México. 
 
Como limitação do trabalho, ressalta-se a não inclusão de questões qualitativas na 
exportação de autoveículos. A partir deste trabalho, vários outros aspectos podem ser 
analisados, tais como estudos mais avançados sobre a identificação de fatores 
relacionados à competitividade da indústria automobilística, bem como simulações de 
cenários, através de modelos de Equilíbrio Geral Computável e de Alocação Espacial, os 
quais apontem os ganhos que o país poderá ter na perspectiva de quedas das barreiras 
comerciais. Além disso, podem-se sugerir análises que tratam da interação entre as 
exportações de autoveículos e os aspectos macroeconômicos, por meio da modelagem de 
Vetor Autorregressivo (VAR) ou Vetor de Correção de Erros (VEC). 
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